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REQUERIMENTO, Número Ix ( ,li)

Expeça-se

D Publique-se

IZI PERGUNTA Número2502 Ix ( 4,11)

9.SecretáriQJIa Mesa

Assunto:Relatório52/2007daProcuradoria-GeraldaRepública9. 1';'0"r1J"WNI{'de, scgcyc,

Destinatário:MinistériodaEconomiae Inovação
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Exmo,Sr.PresidentedaAssembleiadaRepública

TemsidopráticacorrentedoactualGovernofugirà fiscalizaçãodemocráticaporpartedaAssembleiada
Repúblicados negócioscelebradosentreo Estadoe entidadesprivadassejanão respondendoàs
questõesque lhe são colocadasseja,sobretudo,recusandoa entregade cópiade documentos
essenciaisparao exercícioefectivodessafiscalizaçãocomosejamoscontratose anexose aditamentos
aosmesmos.

A existênciade cláusulasinvioláveisde confidencialidadenoscontratoscelebradostemsidoumdos

argumentosrecorrentes,sobretudoporpartedoMinistrodaEconomia,parajustificarestapráticailegal
que,a prevalecer,constituiriaumaviolaçãoflagrantede direitosfundamentaisdosDeputadose da
AssembleiadaRepública.

o exemplodaalienaçãodecapitalsocialda ENATURe o contratodecessãodeexploraçãoda Rede
Pousadasde Portugalcelebradoentreo Estadoe o GrupoPestanaé paradigmáticodestaformade
actuaçãodoGoverno.

Confrontadocomos sucessivospedidosda Subcomissãode Turismo,1-2-07,28-5-07e 9-6-07,no
sentidodeentregarcópiadocontratodecessão,refugiou-seo MinistrodaEconomia,a exemplodoque
temfeitocomos negóciosdasminasde Aljustrele Neves/Corvo,na existênciade umacláusulade
confidencialidadequeimpediriaa entregadecópiadosdocumentosrequeridos.

Nestecasoporéminformouo Ministroda Economia,atravésdo seuofícion.Q3 409,de 12-7-07,que
"Suscitando-sedúvidasquanto ao alcanceda cláusulade confidencialidade,foi solicitadoà
Procuradoria-geraldaRepública,aoabrigododispostonoartigo10.Q,alíneae)doEstatutodoMinistério
Público,a emissãodeparecersobrea matéria".

Aconteceque o parecersolicitado,a que foi atribuídoo n.Q52/2007,foi há muitoemitidopela
Procuradoria-geralda Repúblicamascontinuaindisponívelporse encontrar,pasme-se,a aguardar
homologaçãodoSecretáriodeEstadodoTurismo,situaçãodetodoincompreensívele querequercabal
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e imediatoesclarecimentopoisprefigurauminaceitávele inqualificável"vetodegaveta":

O atraso na homologaçãonão pode deixar de ter uma significativaleitura política, reforçandoas já

legítimasinterrogaçõessobre a naturezaruinosae eventualilicitudedos negócioscelebradosentre o
Estadoe entidadesprivadasà custado patrimóniopúblico,logo,à custade todosos portugueses.

Assim, e ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, venho requerer através

de V. Exa., ao Senhor Ministro da Economia e Inovação. resposta às seguintes

perguntas:

1. Em que data recebeu o Ministério da Economia o Parecer 52/2007 da PGR?

2. Como explica o Governo que o Parecer 52/2007 ainda não tenha sido homologado?

3. Quando pensa o Governo ~omologar o Parecer 52/2007 por si solicitado?

Paláciode SãoBento,25 de Maiode2009.

o Deputado,

1~~'
JoséSoeiro


